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COORDENAÇÃO DE ENSINO

EQUIPE TÉCNICO-PEDAGÓGICA 


PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO
	CURSO: Especialização em Educação Matemática

	DISCIPLINA/ COMPONENTE CURRICULAR:  Educação de Jovens e Adultos 

	ANO/ SEMESTRE LETIVO
	SEMESTRE
	TURNO
	CARGA HORÁRIA

TOTAL
	CARGA HORÁRIA SEMANAL

	2019.2
	II
	DIURNO
	30 HORAS
	2

	PROFESSOR: Adevanucia Nere Santos


2 EMENTA

	Conceito e indicadores do analfabetismo no Brasil. A concepção de Educação ao longo da vida e sua relação com os sujeitos jovens e adultos. Desenvolvimento psicológico e aprendizagem na vida adulta. As demandas do mundo do trabalho e a educação de jovens e adultos. Temas geradores na Educação de Jovens e Adultos. O Conceito de Educação Popular: reflexões sobre as experiências Freirianas. Educação Matemática de Jovens e Adultos.


3 OBJETIVO GERAL
	- Compreender os fundamentos históricos, filosóficos e os pressupostos teórico-metodológicos da EJA enquanto direito subjetivo, considerando as necessidades formativas de seus sujeitos.


4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	- Analisar os conceitos e indicadores do analfabetismo no Brasil;

- Problematizar os avanços e retrocessos no Campo da EJA no Brasil;

- Discutir os principais aportes legais que regem a Educação de Jovens e Adultos Brasil;
- Discutir a Educação de Jovens e Adultos à luz da Andragogia;
- Conhecer a história da EJA e os movimentos populares com foco nas experiências Freirianas;
- Discutir os eixos estruturantes e os fundamentos da área da Matemática, relacionando-os à Educação de Jovens e Adultos;
- 
Construir reflexões a respeito dos sujeitos protagonistas da Educação de Jovens e Adultos atentando para práticas emancipatórias.


5 CONTEÚDOS
	5.1 CONHECENDO E REFLETINDO SOBRE A EJA:

5.1.1 Andragogia (Ciência da Educação de Adultos);

5.1.2  As identidades e especificidades dos alunos da EJA;

5.1.3 O “ser” professor de Jovens e Adultos;

5.1.5 Desafios da Educação de Jovens e Adultos para a formação docente;

5.2 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL:

5.2.1 Histórico da EJA: um olhar sobre o passado e o presente;

5.2.2 Políticas Públicas em Educação de Jovens e Adultos: amparo Legal;
5.2.2.1 Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica;

5.2.2.2 Diretrizes para oferta de EJA em situação de privação de liberdade nos estabelecimentos penais.

5.3 PRÁTICAS EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS:

5.3.1 Planejamento e Avaliação na EJA; 
5.3.2 Educação Matemática de Jovens e Adultos.
5.3.3 Elaboração de atividades educativas para EJA; 

5.3.4 Educação Profissional no contexto da sociedade brasileira;



6 METODOLOGIA / PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS
     Metodologias de Ensino para as abordagens teóricas e práticas da disciplina

	A abordagem do conteúdo se desenvolverá através de aulas expositivas dialogadas, estudos dirigidos, análise de textos, atividade de pesquisa que estabeleçam conexão de situações problemas envolvendo os sujeitos da EJA permitindo a construção de proposta para formação de professores de EJA no contexto escolar ao qual esta inserido.


7 RECURSOS DIDÁTICOS

8 INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	Acreditando  que  o  processo  avaliativo  se  dá  como  um  todo  e  acontece  processualmente  ao longo das aulas, neste momento, para além da participação dos alunos com questionamentos e contribuições oralmente realizadas, opta-se em propor atividades a serem desenvolvidas a partir da contextualização do tema de cada aula. 

Quanto aos  critérios  e  instrumentos  a  serem  adotados,  lançarei  mão  de  atividades  teóricas  e práticas dos conteúdos/temáticas por meio de:
I – Resenha Crítica do Capítulo “Do que estamos falando quando falamos em Educação Matemática de Jovens e Adultos?”, presente no Livro “Educação Matemática de Jovens e Adultos”(FONSECA, 2012);
II – Autoavaliação da aprendizagem em relação ao componente, perante apresentação da Ficha Guia;
*As orientações para a produção da resenha  e a ficha de autoavaliação  serão entregues em instrumento próprio. 


9  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	BÁSICA:
FONSECA, Maria da C. F.R. Educação Matemática de Jovens e Adultos: especificidades, desafios e contribuições. São Paulo: Autêntica, 2007.
HADDAD, Sérgio. DI PIERRO, Maria Clara. Escolarização de jovens e adultos: Mai/Jun/Jul/Ago. 2000.
FREIRE, Paulo. A Importância do Ato de Ler: três artigos que se completam. São Paulo: Cortez Editora & Autores Associados, 2012.
COMPLEMENTAR:
BELLAN, Zezina Soares. Andragogia em Ação: como ensinar sem se tornar maçante. São Paulo: Z3, 2005.

CHAMOUN, Pierre Joseph. A Andragogia na Educação: uma quebra de paradigmas- novos tempos novos desafios. São Bernardo do Campo, SP: Instituto Atlantida, 2011.

NUNES, Terezinha; CARRAHER, David; SCHILEMANN, Ana Lúcia. Na vida dez na escola zero..16.ed. São Paulo: Cortez, 2014.
KNIJNIK, Gelsa. Educação matemática e diversidade cultural: matemática camponesa na luta pela terra. São Leopoldo, 2007.
SANTOS, Adevanucia Nere; CARVALHO, Ana Lúcia O. Freitas de. Esforço de Sísifo: a qualidade em questão? In: LIMA, Carlos Marcio Viana; CARMO, Gerson Tavares do. Congresso Nacional de Programas Educativos para Jovens, Adultos e Idosos. Campos dos Goytacazes, RJ: Essentia Editora, 2017.


Bom Jesus da Lapa, 10 de novembro de 2019.
	ASSINATURAS

	_____________________________________

ADEVANUCIA NERE SANTOS
Professores da Disciplina
	_____________________________________

EDIÊNIO VIEIRA AFRIAS
Coordenador de Curso

	_____________________________________

ADEVANUCIA NERE SANTOS
Coordenadora de Ensino
	_____________________________________

GRACE ITANA DA CRUZ DE OLIVEIRA Técnica em Assuntos Educacionais


Pedagógicos:  material  xerocopiado,  cartaz,  targetas,  pincel,  quadro/lousa,  fita  adesiva,  slides [lâminas]. 


Tecnológicos: notebook, data show, caixa de som. 


Audiovisuais: vídeo [documentários, curta-metragem, vídeo-clip...] 
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